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Saudações! 
 
Ao escrever esta segunda coluna do StressPoints como presidente da ISTSS, o Dia 
Internacional da Mulher em breve será comemorado em todo o mundo. O tema da 
campanha deste ano, “Acelerar a Ação”, destaca a urgência com que precisamos 
agir para alcançar um futuro com igualdade de gênero, onde igualdade, 
diversidade, equidade e inclusão não precisem mais ser debatidas ou defendidas. 
Como mostram os dados do Fórum Econômico Mundial, no ritmo atual de 
progresso, levará 134 anos – mais ou menos 5 gerações – para eliminar a 
desigualdade de gênero globalmente. Essa é uma realidade difícil de encarar. Não 
é segredo que a desigualdade de gênero representa uma séria ameaça ao 
progresso da sociedade, ao avanço dos direitos humanos e à conquista de uma 
ordem mundial estável. 
 
No entanto, como uma comunidade global diversa de profissionais, estudantes e 
especialistas por experiência, com uma compreensão profunda do impacto do 
trauma e do estresse, as últimas 8 semanas pareceram um bombardeio contínuo 
e brutal. Eventos recentes nos Estados Unidos (EUA), liderados por uma série de 
ordens executivas da administração atual, abalaram normas, práticas e políticas 
bipartidárias de longa data, com efeitos dolorosos. O cancelamento de auxílios 
nacionais e internacionais, assim como a proibição de políticas e iniciativas 
voltadas à diversidade, equidade, inclusão e questões de sexo e gênero, entre 
outras, são devastadores para a ciência, a prática clínica e a saúde e o bem-estar 
das comunidades de forma geral, tanto nos EUA quanto no mundo. Essas ações 
incluem demissões em massa de funcionários federais, com impacto direto ou 
indireto nos empregos e meios de subsistência de nossos membros e colegas, 
suas famílias, bem como dos sobreviventes e comunidades que cuidamos. 
 
Como sociedade internacional dedicada ao estudo e tratamento do estresse 
traumático, somos unidos por nosso compromisso com o conhecimento baseado 
em evidências, a prática ética (clínica e de pesquisa) e a dignidade e os direitos 
fundamentais dos clientes e comunidades que atendemos. Políticas e iniciativas 
que enfraquecem a liberdade acadêmica, a investigação científica, que 
restringem o acesso aos cuidados, que contribuem para o sofrimento psicológico 
ou que questionam a relevância do trauma e da violência – seja por meio do corte 
de bolsas e/ou cargos de pesquisa, pelo reforço de desigualdades sistêmicas ou 
por outros meios – são motivo de grande preocupação para todos nós na ISTSS. 
Para muitos de nós, nos EUA e fora deles, esses acontecimentos despertam 
sentimentos como angústia, raiva, medo, incerteza, impotência, traição e lesão 
moral, à medida que enfrentamos o conflito entre a ética profissional e essas 
pressões sem precedentes. 
 
Para a ISTSS, nossa missão e nossos valores são claros. Avançar e aplicar o 
conhecimento científico sobre o estresse traumático de formas que promovam 



resiliência e recuperação é fundamental. Defendemos com firmeza a integridade 
científica e a busca do conhecimento livre de interferência política. Apoiamos 
políticas que viabilizem pesquisas rigorosas e independentes, a promoção de 
tratamentos baseados em evidências com foco no trauma e a disseminação ética 
de intervenções que possam melhorar vidas em contextos com altos e baixos 
recursos. O trabalho que realizamos é eticamente fundamentado no princípio de 
“não causar dano”, e a Sociedade defende políticas e práticas informadas sobre 
trauma que respeitem os direitos dos sobreviventes, das comunidades 
marginalizadas e vulneráveis e daqueles que precisam de apoio em saúde mental 
e tratamentos baseados em evidências. Como Sociedade, a colaboração global é 
essencial, e estamos plenamente conscientes de que o trauma não conhece 
fronteiras – assim como nosso compromisso com os que são afetados por ele. 
 
Como sociedade internacional, embora tenhamos adotado a postura de não 
emitir declarações oficiais sobre todos os eventos traumáticos, neste momento 
nos solidarizamos com nossos colegas nos EUA e ao redor do mundo na 
resistência contra esforços que (i) enfraquecem o progresso científico por meio de 
cortes de financiamento e eliminação de empregos, (ii) distorcem agendas de 
pesquisa, (iii) restringem cuidados compassivos e que salvam vidas e (iv) 
comprometem os direitos humanos e a autodeterminação. Em tempos como este, 
muitos de nós sentimos uma necessidade urgente de agir. Como comunidade 
diversa, as respostas individuais aos eventos recentes – que continuam se 
desenrolando rapidamente – irão variar. Em nossas interações verbais e escritas 
com colegas, incluindo ex-presidentes e membros seniores da ISTSS que serviram 
e continuam a servir voluntariamente à Sociedade, ficou claro que há opiniões 
divergentes sobre como deveríamos responder à crise em questão. A ISTSS 
incentiva o diálogo aberto, a troca de ideias e os esforços coletivos de educação e 
defesa que estejam alinhados com nossa missão. Como Sociedade, também 
estamos comprometidos em oferecer recursos, orientação e um lar profissional 
tanto em tempos bons quanto difíceis. Ao conversar com colegas mais 
diretamente afetados, vários compartilharam seu sofrimento e/ou vivência de 
lesão moral em suas funções profissionais. Este é um momento para nos 
conectarmos com colegas, buscar informações e conselhos e engajarmo-nos em 
aprendizado compartilhado e apoio mútuo. 
 
À medida que o Comitê Executivo da ISTSS continua a monitorar esses 
acontecimentos, acolhemos suas ideias, preocupações e sugestões sobre como 
podemos responder coletivamente aos desafios e diretrizes políticas em 
evolução, de forma coerente com nossos valores e com o maior impacto possível, 
considerando nossa atuação global e os recursos disponíveis. Mais do que nunca, 
precisamos trabalhar juntos para manter os princípios e práticas que nos definem 
como Sociedade e como a principal voz global na área do estresse traumático. 
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